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INTRODUÇÃO:	A	hospitalização	pode	desencadear	no	indivíduo	sentimentos	negativos,	pois	ao	deparar-se	com	um
problema	de	saúde	vê-se	 impedido	de	desempenhar	suas	atividades.	A	distância	do	convívio	 familiar	e	o	 fato	de	 ter
que	permanecer,	mesmo	que	temporariamente,	em	um	ambiente	com	normas	e	rotinas	a	que	não	está	habituado
podem	gerar	insatisfação	e	ansiedade	no	paciente.	A	expectativa	criada	pelo	paciente	na	hospitalização	e	a	percepção
que	ele	tem	do	cuidado	intra-hospitalar	recebido	são	aspectos	que	definem	seu	grau	de	satisfação	.	OBJETIVO:	Relatar
o	 grau	 de	 satisfação	 dos	 pacientes	 com	 os	 cuidados	 de	 enfermagem	 em	 uma	 unidade	 de	 internação	 hospitalar.
METODOLOGIA:	 Relato	 de	 experiência,	 com	 abordagem	 qualitativa,	 no	 período	 de	 2017-2018,	 realizada	 em	 uma
Organização	Militar,	situada	na	cidade	do	Rio	de	Janeiro,	sob	anotações	e	experiências	vivenciadas	pela	pesquisadora
na	 pesquisa	 aprovada	 pelo	 o	 CEP,	 cujo	 número	 do	 parecer	 é	 2.806.480.	 RESULTADO:	 Durante	 a	 admissão	 de
enfermagem,	 fornecia-se	 um	 boletim	 com	 informações	 sobre	 o	 funcionamento	 da	 unidade,	 rotinas	 da	 equipe
multiprofissional,	cuidados	ao	paciente	e	informações	para	o	acompanhante	ou	familiar.	Sendo	possível	observar	que	a
comunicação	fez-se	essencial	para	agilizar	o	cumprimento	das	rotinas	de	saúde	de	cada	paciente,	fundamentais	para
segurança	no	atendimento	e	processo	de	melhoria	.	Ao	longo	dos	13	meses,	formulamos	um	instrumento	de	pesquisa
de	 opinião	 com	preenchimento	 voluntário,	 para	 a	 aplicação	 nos	 32	 leitos.	 Este	 formulário	 era	 preenchido	 na	 alta	 e
avaliava	 o	 atendimento	 de	 todos	 os	 profissionais	 desde	 setor.	 Durante	 o	 preenchimento	 do	 formulário	 observou-se
dificuldade	de	preenchimento	por	para	equipe	médica	justificada	pela	rotatividade	destes	profissionais,	para	equipe	de
enfermagem	não	observou-se	nenhuma	dificuldade	ou	dúvida	durante	o	preenchimento.	CONCLUSÃO:	Conclui-se	que
os	pacientes	hospitalizados	apontaram	uma	opinião	satisfatória	sobre	o	preenchimento	do	instrumento.	Destaca-se	a
importância	 do	 enfermeiro	 conhecer	 a	 satisfação	 do	 paciente	 e	 os	 fatores	 que	 influenciam	 sua	 satisfação,
estabelecendo	um	elo	de	confiança	com	quem	cuida	e	quem	recebe.


